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ATA DA QUINTA REUNIÃO ORDINÁRIA DO ANO DE DOIS MIL E DEZESSETE DO 

CONSELHO UNIVERSITÁRIO DA UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO SEMI-ÁRIDO. 

 

Aos vinte e seis dias do mês de maio do ano de dois mil e dezessete, às oito horas e trinta 1 

minutos, na Sala de Reuniões dos Conselhos Superiores, reuniu-se o Conselho Universitário – 2 

CONSUNI da Universidade Federal Rural do Semi-Árido – UFERSA, sob a presidência do 3 

Reitor José de Arimatea de Matos, para deliberar sobre a pauta da quinta Reunião Ordinária 4 

de dois mil e dezessete. Estiveram presentes os Conselheiros representantes docentes: Centro 5 

Multidisciplinar de Angicos: Araken de Medeiros Santos e Sueldes de Araújo; Centro 6 

Multidisciplinar de Caraúbas: Hudson Pacheco Pinheiro e Jackson de Brito Simões; Centro 7 

Multidisciplinar de Pau dos Ferros: Janaina Cortêz de Oliveira e Antônio Diego Silva Farias; 8 

Centro de Ciências Exatas e Naturais – CCEN: Matheus da Silva Menezes e Paulo Gabriel 9 

Gadelha Queiroz; Centro de Ciências Agrarias – CCA: Adrian José Molina Rugama e João 10 

Liberalino Filho; Centro de Ciências Biológicas e da Sáude – CCBS: Leonardo Fernandes 11 

França e Paulo Alfredo Simonetti Gomes; Centro de Ciências Sociais Aplicadas a Humanas 12 

– CCSAH: José Albenes Bezerra Júnior e Moises Ozorio de Souza Neto; Centro de 13 

Engenharias – CE: Manoel Quirino da Silva Júnior e Manoel Januário da Silva Júnior; os 14 

Conselheiros representantes técnico-administrativos: Allyson Leandro Bezerra Silva e 15 

Gilcilene Lélia Souza do Nascimento; e os representantes discentes Nilson Florentino 16 

Júnior, Fernanda Jéssika Carvalho Dantas e Livia Laiane Barbosa Alves. Conselheiros 17 

com faltas justificadas: Jacimara Villar Forbeloni, Luciana Dantas Mafra, Elisângela André de 18 

Oliveira Chaves, Jalmir Dantas de Araújo e Anna Isabele dos Santos Silva. Conselheiro com 19 

falta não justificada: Giorgio Mendes Ribeiro. PAUTA: Primeiro ponto: Apreciação e 20 

deliberação sobre as atas da segunda e quinta Reuniões Extraordinárias de dois mil e 21 

dezessete. Segundo ponto: Apreciação e deliberação sobre afastamentos e renovação de 22 

afastamentos; Terceiro ponto: Apreciação e aprovação das contas da Fundação Guimarães 23 

Duque – FGD, Exercício dois mil e dezesseis. O ponto teve como convidado o servidor André 24 

Pedro Fernandes Neto.  Quarto ponto: Apreciação e deliberação sobre os pesos a serem 25 

adotados para a entrada por meio do SISU no curso de Letras Português, Campus Caraúbas, e 26 

no curso de Pedagogia, Campus Angicos, enviado via Memorando Eletrônico Número 27 

duzentos e quinze de dois mil e dezessete – PROGRAD. Quinto ponto: Apreciação e 28 

deliberação sobre a minuta de Resolução que regulamenta a composição do Conselho de 29 

Curadores – CC. Sexto ponto: Apreciação e deliberação sobre a minuta de Resolução que 30 

Regulamenta a composição do Conselho de Administração – CONSAD. Sétimo ponto: 31 

Apreciação e deliberação sobre Minuta de Resolução que Regulamenta as eleições para 32 

representação docente, discente e técnico-administrativa no Conselho de Curadores – CC e 33 

Conselho de Administração – CONSAD. Oitavo ponto. Apreciação sobre o Relatório Anual de 34 
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atividades da Auditoria Interna - RAINT – exercício dois mil e dezesseis, enviado via 35 

Memorando Eletrônico Número cinco de dois mil e dezessete – AUDINT. O ponto teve como 36 

convidada a servidora de Marília de Lima Pinheiro Gadelha Melo. Nono ponto. Outras 37 

ocorrências. PRIMEIRA SESSÃO: Tendo constatado quórum legal, o Presidente do Conselho 38 

José de Arimatea de Matos declarou aberta a reunião, fez a leitura da pauta e a colocou em 39 

discussão. O Conselheiro Matheus da Silva Menezes solicitou incluir ponto de pauta, que 40 

tratava do pedido da discente Tamara Edelyne Rodrigues da Silva. O Presidente do Conselho 41 

José de Arimatea de Matos disse que aquele processo deveria ser bem analisado antes de 42 

ser apreciado pelo Conselho e que talvez aquele não fosse o momento. Disse que havia outros 43 

processos a serem apreciados e que seria necessário fazer uma reunião extraordinária para 44 

esses pontos pendentes. O Conselho concordou com as palavras do Presidente e a pauta foi 45 

votada e aprovada, sem alterações, por unanimidade. Em seguida, o Presidente do Conselho 46 

José de Arimatea de Matos apresentou as justificativas de faltas e o Conselho aprovou por 47 

unanimidade. PRIMEIRO PONTO. A ata da segunda reunião extraordinária de dois mil e 48 

dezessete foi votada e aprovada, sem emenda, por quatorze votos favoráveis e sete 49 

abstenções. O Conselheiro Manoel Januário da Silva Júnior disse que estava se abstendo 50 

por ser uma ata de reunião de outro mandato de Conselheiros. Na discussão da ata da quinta 51 

reunião extraordinária, o Conselheiro Paulo Gabriel Gadelha Queiroz propôs emenda que 52 

tratava da fala do Presidente em exercício, José Domingues Fontenele Neto. A referida ata foi 53 

votada e aprovada, com emenda, por vinte votos favoráveis e uma abstenção. EMENDA À ATA 54 

DA QUINTA REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DE DOIS MIL E DEZESSETE: Na linha duzentos e 55 

cinquenta e um, onde se lê: “O Presidente em exercício do Conselho, José Domingues 56 

Fontenele Neto disse que a gestão entendia que a quantidade de um departamento para cada 57 

Centro (...)”, leia-se: “O Presidente em exercício do Conselho, José Domingues Fontenele Neto 58 

disse que a gestão entendia que a quantidade de dois departamentos para cada Centro (...)”. 59 

SEGUNDO PONTO. O Presidente do Conselho José de Arimatea de Matos disse que o 60 

processo do docente Valmiro Quefren Gameleira Nunes estava com solicitação de renovação 61 

atrasada, tendo sido feita trinta dias após o prazo limite. Disse que a gestão faria uma reunião 62 

com os diretores de centro para analisar a situação dos processos de afastamento, pois muitos 63 

docentes estavam retornando à Universidade sem o título pleiteado. O Conselheiro Manoel 64 

Quirino da Silva Júnior disse que a Pró-reitoria de Pesquisa e Pós-graduação – PROPPG 65 

estaria atualizando a norma que regulamentava os afastamentos, mas que deveria ser 66 

pensado em uma maneira de inserir nessa norma as penalidades para os docentes que não 67 

cumpriam os prazos. Disse que o “check list” deveria, sim, ser feito, mas que a conferência 68 

deveria ser feita no Centro e na PROPPG, pois eram os principais órgãos que norteavam o 69 

andamento dos processos. Parabenizou a PROPPG pelos processos mais recentes que 70 

estavam com os pareceres dos orientadores e relatórios de atividades bem instruídos. Disse, 71 
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por fim, que os docentes deveriam cumprir com o direito que tinham e cumprir os prazos 72 

estabelecidos para os processos de afastamento. O Conselheiro Manoel Januário da Silva 73 

Júnior disse que o Centro de Engenharias – CE, na avaliação do parecer do pedido do 74 

docente Valmiro Quefren Gameleira Nunes, chegou a conclusão que, embora o docente citado 75 

tivesse descumprido prazos, já havia docente substituto contratado e seria um problema negar 76 

o pedido. Disse que o CE achou prudente aprovar, tendo em vista que acarretaria mais 77 

problemas em não aprova-lo. A Conselheira Janaina Cortêz de Oliveira disse que queria 78 

chamar atenção para uma deliberação feita pelo Conselho em outro momento. Disse que havia 79 

sido colocado, em outra reunião daquele colegiado, o processo de uma docente do Campus 80 

Pau dos Ferros, onde a mesma tinha dado entrada nesse processo fora do prazo legal e que o 81 

Conselho, naquele momento, por orientações da Comissão Permanente de Pessoal Docente – 82 

CPPD, havia optado por cumprir o que constava nas resoluções e, então, teria negado o 83 

afastamento daquela docente. O Conselheiro Jackson de Brito Simões disse que o 84 

CONSUNI deveria cumprir os prazos e datas estabelecidos em suas resoluções e que não 85 

havia motivos para não cumpri-los. Disse que havia passado por um constrangimento há um 86 

tempo, quando fora entregar o seu relatório a PROPPG, que não soube, na época, como 87 

proceder; e que ao voltar do afastamento fora surpreendido com uma intimação de que teria 88 

que entregar o documento que havia defendido. Disse que tinha entregado o documento na 89 

Unidade Acadêmica, como determinava a resolução, mas que foi surpreendido com o pedido 90 

do Diretor do Centro de que a PROPPG estaria solicitando o documento em questão, que já 91 

estava na pasta funcional da UFERSA. Disse que não estava havendo comunicação entre os 92 

setores e que aquele assunto o constrangeu e que aquele era o momento de começar a fazer 93 

os prazos serem cumpridos. O Conselheiro Sueldes de Araújo disse que quando o docente se 94 

afastava para doutorado, muitas vezes, ficava concentrado no estudo de uma forma que 95 

esquecia os prazos. Disse que o Conselho deveria ter um pouco mais de cautela com o 96 

assunto. O Presidente do Conselho José de Arimatea de Matos disse que era complicado o 97 

setor ficar controlando os prazos devido a grande demanda de servidores em processos de 98 

afastamento. Disse, então, que cada um deveria fazer sua parte. O Conselheiro Jackson de 99 

Brito Simões disse que nenhum Conselho deveria avisar ao docente sobre prazos, pois aquilo 100 

era obrigação do docente. Disse que ninguém precisava ser avisado sobre o que era lei. O 101 

Conselheiro Paulo Gabriel Gadelha Queiroz disse que seria simples a Universidade criar uma 102 

função no Sistema Integrado de Gestão de Atividades Acadêmicas – SIGAA para auxiliar 103 

nessa questão dos prazos. O Conselheiro Antônio Diego Silva Farias disse que no momento 104 

em que o docente se afastava, estava tendo conhecimento da resolução e dos prazos e que 105 

isso deveria ser cumprido. O Conselheiro Manoel Januário da Silva Júnior fez menção aos 106 

processos dos docentes Rafaela Santana Balbi e Daniel Paulo de Andrade Silva e questionou 107 

se seria viável os docentes que estavam assumindo a carga horária conseguir cumprir com 108 
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essa carga sem prejuízos de suas atividades originais. O Conselheiro Antônio Diego Silva 109 

Farias disse que os docentes estavam cientes e afirmavam não ter problemas. Por fim, após 110 

discussões sem propostas, os processos foram colocados em votação. Os processos dos 111 

servidores docentes Rafaela Santana Balbi e Daniel Paulo de Andrade Silva foram votados e 112 

aprovados por vinte votos favoráveis e uma abstenção. Os processos dos servidores Pedro 113 

Felipe Martins Pone e Franceliza Monteiro da Silva Dantas foram votados e aprovados por 114 

unanimidade. O Conselheiro Manoel Januário da Silva Júnior disse que fora favorável, mas 115 

reforçava o que já havia sido colocado em outra teunião, de que a Universidade não possuía 116 

nenhum normativo para afastamento de servidor técnico-administrativo e que a única coisa que 117 

assegurava seria o Artigo noventa e seis, A, da Lei oito mil cento e doze. O Presidente do 118 

Conselho José de Arimatea de Matos disse que o CONSUNI possuía mais de vinte minutas 119 

pendentes de apreciação e que as discussões naquele Conselho estavam ocorrendo de forma 120 

muito lenta. Disse que seria enviada minuta que criava comissão de relatoria a fim de melhorar 121 

os trabalhos do Conselho. O Conselheiro Manoel Quirino da Silva Júnior fez ressalva para 122 

correção do nome Eduardo Raimundo, que estava colocado de forma equivocada no SIGAA. 123 

Por fim, o processo do docente Valmiro Quefren Gameleira Nunes foi votado e aprovado por 124 

sete votos favoráveis, três contrários e onze abstenções. TERCEIRO PONTO. O Presidente do 125 

Conselho José de Arimatea de Matos solicitou ao Conselho a presença do presidente da 126 

FGD, o servidor André Pedro Fernandes Neto para compor a mesa e o Conselho aprovou por 127 

unanimidade. O convidado André Pedro Fernandes Neto explanou o ponto e ressaltou a 128 

importância do recredenciamento da FGD frente ao Ministério da Educação – MEC para que a 129 

Universidade pudesse, através da fundação, participar de editais que tivessem a chancela do 130 

MEC. Falou sobre o processo de transparência da Fundação através de seu endereço 131 

eletrônico e o quão importante era a avaliação daquele Conselho sobre os documentos da 132 

FGD ali expostos, sendo eles: Balanço Patrimonial, Demonstrações Contábeis, exercício dois 133 

mil e dezesseis, acompanhados do parecer da Auditoria Independente, do parecer do 134 

Conselho Fiscal da FGD, da ata do Conselho Superior da Fundação (Conselho Técnico 135 

Científico – FGD), bem como o Relatório de Gestão do ano de dois mil e dezesseis e da 136 

Avaliação de Desempenho através do relatório circunstanciado emitido pela comissão 137 

deslindada pela Portaria UFERSA/GAB Número duzentos e oitenta e um, de dois de maio de 138 

dois mil e dezessete. O Conselheiro Moises Ozorio de Souza Neto disse que analisou as 139 

demonstrações contábeis e que haviam sido feitas conforme normas brasileiras de 140 

contabilidade, tanto de forma qualitativa, quanto de forma quantitativa. Falou que, quanto ao 141 

assunto, o parecer seria completamente favorável. O Conselheiro Hudson Pacheco Pinheiro 142 

fez um questionamento quanto ao quadro financeiro da Fundação naquele momento. O 143 

Conselheiro Moises Ozorio de Souza Neto disse que, pela análise daquela demonstração, a 144 

FGD apresentava um quadro favorável a sua manutenção. Após discussões, sem propostas, o 145 
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CONSUNI manifestou, por fim, prévia concordância com o recredenciamento da FGD como 146 

fundação de apoio à UFERSA e o Presidente do Conselho José de Arimatea de Matos 147 

parabenizou o trabalho do servidor André Pedro Fernandes Neto frente à Fundação e colocou 148 

o ponto em votação, que foi aprovado por vinte votos favoráveis e uma abstenção. O 149 

Conselheiro Antônio Diego Silva Farias justificou sua abstenção de voto, afirmando que o 150 

tempo teria sido curto para a análise do documento. QUARTO PONTO. O ponto não gerou 151 

discussão e foi votado e aprovado por unanimidade. QUINTO PONTO. O Presidente do 152 

Conselho José de Arimatea de Matos colocou o documento em discussão. O Conselho 153 

solicitou a inclusão de “considerando” que tratava da Lei número nove mil trezentos e noventa 154 

e quatro, de noventa e seis. O Conselheiro Manoel Januário da Silva Júnior disse que, no 155 

Artigo primeiro, para atender o critério de setenta por cento de representação docente, teria 156 

que modificar o quantitativo ali apresentado. Os Conselheiros discutiram acerca da redação do 157 

referido Artigo e apresentaram as seguintes propostas: os Conselheiros José Albenes 158 

Bezerra Júnior e Leonardo Fernandes França propuseram redação para o caput do Artigo 159 

primeiro, mas em seguida retiraram as propostas e o Conselho votou e aprovou, por vinte votos 160 

favoráveis e um contrário, a seguinte redação para o caput do Artigo primeiro: “Determinar que 161 

a representação docente junto ao Conselho de Curadores seja composta por um representante 162 

titular e um suplente em cada Centro, eleito por eles dentre eles”. O Conselho discutiu acerca 163 

do número de docentes para respeitar a proporcionalidade dos setenta por cento exigidos por 164 

lei. Após discussões, duas propostas foram apresentadas: a do Conselheiro Antônio Diego 165 

Silva Farias para eleger dois membros, dentre os suplentes eleitos, como titulares, para 166 

cumprir a proporcionalidade; e a proposta do Conselheiro Manoel Quirino da Silva Júnior 167 

para que os dois centros, com maior representatividade, elegessem dois membros titulares. As 168 

propostas foram colocadas simultaneamente em votação e a proposta do Conselheiro Antônio 169 

Diego Silva Farias foi aprovada por onze votos favoráveis, seis contrários (que foram 170 

favoráveis à proposta do Conselheiro Manoel Quirino da Silva Júnior) e quatro abstenções. 171 

Após a aprovação, o Conselheiro Leonardo Fernandes França propôs a criação de um 172 

parágrafo único no Artigo primeiro, com a seguinte redação: “Parágrafo único. Dentre os 173 

membros suplentes eleitos, o CONSUNI elegerá dois representantes como membros titulares”. 174 

A proposta foi votada e aprovada por dezessete votos favoráveis, dois contrários e duas 175 

abstenções. Por fim, o Presidente do Conselho José de Arimatea de Matos colocou a minuta, 176 

com alterações, em votação, que foi aprovada por unanimidade. SEXTO PONTO. O Presidente 177 

do Conselho José de Arimatea de Matos colocou o documento em discussão. O Conselheiro 178 

Paulo Gabriel Gadelha Queiroz disse que o Centro de Ciências Exatas e Naturais – CCEN 179 

posicionava-se favorável à garantia de uma representatividade por Centro, de forma 180 

equilibrada dentro da Universidade. O Presidente do Conselho José de Arimatea de Matos 181 

disse que cada Centro já possuía uma representatividade, pois os Diretores eram integrantes 182 
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do Conselho e que um Conselho com muitos integrantes poderia demorar a chegar a uma 183 

conclusão para deliberações. O Conselheiro Paulo Gabriel Gadelha Queiroz disse que 184 

mesmo que um Conselho inchado demorasse mais para chegar a uma decisão, acreditava ser 185 

importante fomentar as discussões. Os Conselheiros discutiram acerca do quantitativo da 186 

representação docente junto ao Conselho de Administração – CONSAD. O Presidente do 187 

Conselho José de Arimatea de Matos colocou que entendia que a questão da ocupação dos 188 

acentos pelas Pró-reitorias não entrava para os cálculos e o Conselheiro Allyson Leandro 189 

Bezerra Silva disse que entrava para o cálculo global, mas não no número de técnicos e 190 

discentes. O Presidente do Conselho José de Arimatea de Matos disse que isso poderia ser 191 

colocado para uma consulta à Procuradoria, para entender se a questão dos acentos das Pró-192 

reitorias deveria ser contabilizada, ou não. Disse que diversas Universidades não 193 

contabilizavam. Por fim e após discussões sobre o assunto, o Conselheiro Paulo Gabriel 194 

Gadelha Queiroz propôs a seguinte redação para o Artigo primeiro: “Determinar que a 195 

representação docente junto ao Conselho de Administração será composta por um 196 

representante titular e um suplente de cada Centro, eleita por eles e dentre eles”. A proposta foi 197 

votada e aprovada por dezesseis votos favoráveis, dois contrários e três abstenções. Após 198 

análise do documento, a minuta, com alterações, foi votada e aprovada por vinte votos 199 

favoráveis e uma abstenção. O Conselheiro Adrian José Molina Rugama disse que se 200 

absteve porque o Presidente do Conselho sugeriu consultar a Procuradoria acerca da 201 

contabilização dos acentos feitos pelas Pró-reitorias e que essa consulta poderia ter sido feita 202 

para um melhor entendimento. Devido ao horário, o Presidente do Conselho José de Arimatea 203 

de Matos disse que a reunião seria pausada e continuada posteriormente, no dia trinta e um 204 

de maio. A convidada Marília de Lima Pinheiro Gadelha Melo solicitou ao Presidente do 205 

Conselho a apresentação do RAINT naquele horário, explicando a urgência em apresentar 206 

aquele documento. O Conselho votou e aprovou por dez votos favoráveis, seis contrários e 207 

cinco abstenções o pedido da convidada. Com a aprovação o ponto oito passou a ser o sétimo 208 

ponto de pauta. SÉTIMO PONTO. A convidada Marília de Lima Pinheiro Gadelha Melo 209 

ressaltou a importância da Auditoria Interna – AUDINT e o fato da Universidade ter avançado 210 

no sentido de valorizar os trabalhos desempenhados por aquela Auditoria. Disse que no 211 

RAINT, exercício dois mil e dezesseis, a AUDINT havia focado em obras e serviços públicos. 212 

Disse que o foco foi averiguar se a Universidade estava fiscalizando as obras em andamento 213 

conforme o planejado e se estava dentro dos gastos previstos. Disse que o que fora constatado 214 

estava nas considerações feitas pela Auditoria e ressaltou que a Universidade ainda não tinha 215 

a capacidade de capacitar adequadamente os fiscais responsáveis pelas obras. Disse que a 216 

partir daquela observação, verificou que muitos fiscais não desempenhavam o seu papel da 217 

forma que deveriam e que em dois mil e dezessete a AUDINT iria monitorar todas as 218 

observações pontuadas no ano de dois mil e dezesseis. Ressaltou, por fim, que o Conselho 219 
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poderia procurar a AUDINT sobre qualquer demanda relacionada a fiscalização dentro da 220 

UFERSA e se colocou à disposição dos Conselheiros em caso de dúvidas. Após a explanação 221 

do RAINT, o Conselho agradeceu as explicações prestadas e o Presidente do Conselho José 222 

de Arimatea de Matos encerrou aquela sessão. SEGUNDA SESSÃO. O Presidente do 223 

Conselho José de Arimatea de Matos deu início a segunda sessão da Segunda Reunião 224 

Ordinária do CONSUNI de dois mil e dezessete, no dia trinta e um de maio, às nove horas e 225 

trinta minutos.  226 

 227 
 228 

 229 

 230 

 231 

 232 

NONO PONTO.  233 

Nada mais havendo a discutir, o Presidente do Conselho José de Arimatea de Matos 234 

agradeceu a presença de todos os Conselheiros e deu por encerrada a reunião. E eu, Cibelle 235 

dos Santos Carlos, Secretária ad hoc dos Órgãos Colegiados, lavrei a presente Ata, que após 236 

lida e aprovada com/sem emendas, na reunião do dia trinta e um de maio de dois mil e 237 

dezessete, segue assinada pelo Presidente do CONSUNI, pelos demais Conselheiros 238 

presentes a esta reunião e por mim. xxxxxxxxxxxxxxxxxx  239 

Presidente: 240 

José de Arimatea de Matos ______________________________________________________  241 

Representantes docentes: 242 

Centro Multidisciplinar de Angicos: 243 

Araken de Medeiros Santo _______________________________________________________  244 

Sueldes de Araújo _____________________________________________________________  245 

Centro Multidisciplinar de Caraúbas: 246 

Hudson Pacheco Pinheiro _______________________________________________________  247 

Jackson de Brito Simões ________________________________________________________  248 

Centro Multidisciplinar de Pau dos Ferros:  249 

Janaina Cortêz de Oliveira  ______________________________________________________  250 

Antônio Diego Silva Farias _______________________________________________________  251 

Centro de Ciências Exatas e Naturais – CCEN:  252 

Matheus da Silva Menezes ______________________________________________________  253 

Paulo Gabriel Gadelha Queiroz ___________________________________________________  254 

Centro de Ciências Agrarias – CCA:  255 

Adrian José Molina Rugama _____________________________________________________  256 
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João Liberalino Filho ___________________________________________________________  257 

Centro de Ciências Biológicas e da Sáude – CCBS:  258 

Leonardo Fernandes França _____________________________________________________  259 
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Secretaria dos Órgãos Colegiados <soc@ufersa.edu.br>

Resultado Consulta Diretor Pau dos Ferros 

Lino Martins de Holanda Junior <lino.holanda@ufersa.edu.br> 25 de maio de 2017 14:51
Para: Secretaria dos Órgãos Colegiados <soc@ufersa.edu.br>

Boa tarde, 

segue em anexo o relatório final da consulta para diretor e vice­diretor do Centro Multidisciplinar de Pau dos Ferros,
assim como o modelo das cédulas de votaçao. 

Atenciosamente, 

Prof. Lino Holanda
Presidente da comissão de consulta

­­ 
Lino Martins de Holanda Júnior
Vínculo: Professor Adjunto
Universidade Federal Rural do Semi Árido ­ UFERSA

4 anexos
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO SEMI­ÁRIDO 

OUVIDORIA

MEMORANDO ELETRÔNICO Nº 1/2017 ­ OUVIDORIA (11.01.28) 
(Identificador: 201746108) 
 
Nº do Protocolo: 23091.000107/2017­38

Mossoró­RN, 05 de Janeiro de 2017.
 

SECRETARIA DE ORGÃOS COLEGIADOS
 
 

Título: Relatório de Ativididades da Ouvidoria 2016.1 
 
Assunto: 003 ­ RELATÓRIO DE ATIVIDADES

Cara Sra. Secretária,
 
Segue, anexo, Relatório Semestral das Atividades da Unidade de Ouvidoria da UFERSA referente ao semestre
2016.1 para apreciação do Conselho Universitário, de acordo com o que preceitua o Inciso VII, Art. 125 do
Regimento Geral da UFERSA.
 
Atenciosamente,

 
 
 

(Autenticado em 05/01/2017 14:43) 
ANTONIO WILTON DE MORAIS JUNIOR 

OUVIDOR ­ TITULAR 
Matrícula: 1549859 

Copyright 2007 ­ Superintendência de Tecnologia da Informação e Comunicação ­ UFERSA
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1 – APRESENTAÇÃO 

 

O presente relatório da Unidade de Ouvidoria da UFERSA apresenta as 

atividades desenvolvidas de janeiro a junho de 2016, atendendo as 

necessidades de controle da Instituição. 

No período 2016.1 foram formalizadas 198 manifestações que serão 

analisadas neste relatório. 

 

 

2 – INSTRUMENTOS LEGAIS 

a) Regimento Geral da UFERSA, aprovado pela Resolução CONSUNI/UFERSA 

nº 010/2007, de 17 de dezembro de 2007. Estabelece normas e sistemática 

de funcionamento da Ouvidoria da UFERSA, na Seção IV, artigos 122 a 130. 

 

b) Decisão CONSUNI/UFERSA nº 92/2008 de 23 de dezembro de 2008, que 

cria a Ouvidoria no âmbito da Universidade Federal Rural do Semi-Árido; 

 

c) Instrução Normativa n. 1/2014 da Ouvidoria-Geral da União da 

Controladoria-Geral da União, de 5 de novembro de 2014, a qual possui a 

necessidade de: i) conferir eficácia ao disposto no art. 37, §3º, da 

Constituição Federal de 1988, que assegura aos cidadãos o direito de 

participar da gestão da Administração Pública; ii) reforçar, nas atividades de 

controle da Administração Pública, o exame da legitimidade, conforme 

preceitua o art. 70 da Constituição Federal; iii) promover a atuação 

integrada e sistêmica das Ouvidorias do Poder Executivo federal, com a 

finalidade de qualificar a prestação de serviços públicos e o atendimento 

aos cidadãos; 

 

d) Instrução Normativa Conjunta n. 01 CRG/OGU, 24 de junho de 2014, que 

estabelece normas de recebimento e tratamento de denúncias anônimas e 

estabelece ainda as diretrizes para a reserva de identidade do denunciante; 
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3 – EQUIPE DA OUVIDORIA DA UFERSA 

 

A Ouvidoria da UFERSA é composta pelo Ouvidor, Secretária da Ouvidoria e 

dois estagiários: 

 

- Antonio Wilton de Morais Junior (Ouvidor) 

Administrador, Mestre em Administração, Graduando em Direito 

 

- Maria Taynara Ferreira Bezerra (Secretária da Ouvidoria) 

Graduanda em Direito 

 

- Marília Gabriela da Silva Fernandes (Estagiária) 

Graduanda em Administração 

 

- Ramonn Henrique de Oliveira Pinto (Estagiário) 

Graduando em Administração 

 

Compete à Ouvidoria receber, encaminhar e acompanhar junto às 

unidades da UFERSA todas as demandas propostas, garantindo o sigilo 

quando necessário. O usuário terá a garantia de que a Ouvidoria 

encaminhará sua manifestação ao setor interessado e este terá um prazo 

para respondê-la. De posse das respostas, a Ouvidoria cientifica ao usuário 

através de e-mail, telefone ou pessoalmente, valendo ressaltar que nem 

todas as respostas trarão a solução para o problema, podendo, então o 

usuário tomar as providências que julgar necessárias junto a outros órgãos. 
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4 – DADOS ESTATÍSTICOS 

 

As práticas de Gestão da Ouvidoria da Universidade Federal Rural do 

Semi-Árido são mostradas neste relatório com o objetivo de proporcionar 

ao Conselho Universitário, Comunidade Externa e Universitária uma visão 

mais ampla sobre as atividades desenvolvidas pela Ouvidoria durante o 1º 

semestre do ano de 2016. 

Preocupada com a qualidade e o aperfeiçoamento na prestação do 

serviço público, a UFERSA reativou a Ouvidoria como um elo de 

comunicação entre alunos, professores, servidores, comunidade externa e 

a Universidade. Nesse sentido a Ouvidoria da UFERSA foi instituída em 23 

de dezembro de 2008, conforme Decisão/CONSUNI nº 092/2008, e 

reativada em 19 de dezembro de 2012, com a finalidade de defender os 

direitos individuais e coletivos da comunidade universitária e externa. 

A Ouvidoria é um órgão de serviço de natureza mediadora e eficaz na 

busca de soluções de conflitos extrajudiciais, sem caráter administrativo, 

executivo, ou judicativo, que possibilita ao usuário a livre manifestação de 

sua opinião, através de denúncias, reclamações, solicitações, sugestões, 

críticas e elogios sobre a prestação dos serviços públicos, visando garantir 

os direitos dos usuários, concretizando, assim, além do princípio da 

eficiência, os princípios da ética e das transparências nas relações. 

Atualmente, as demandas são enviadas para a Ouvidoria por meio 

eletrônico: através do sistema SIGAA, pela página da Ouvidoria 

(http://ouvidoria.ufersa.edu.br/), pelo e-mail ouvidoria@ufersa.edu.br; 

por telefone (84) 3317-8232, ou pessoalmente através de contato com o 

Ouvidor. A Ouvidoria está instalada no Hall do Registro Escolar, no 1º Andar 

do Prédio da Reitoria, funcionando das 07h30 às 11h30 e das 13h30 às 

17h30, de segunda a sexta-feira. 
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4.1 – Categoria dos Chamados 

A Ouvidoria da UFERSA recebe manifestações relacionadas a: denúncias, 

reclamações, críticas, dúvidas, solicitações, informações, sugestões e 

elogios. A distribuição dos chamados, de acordo com sua classificação, no 

período especificado foi: 

TIPO DE CHAMADO QUANTIDADE PERCENTUAL 

Denúncia 58 29% 

Reclamação 65 33% 

Crítica 5 3% 

Dúvida 1 1% 

Informação 19 10% 

Solicitação 45 23% 

Sugestão 1 1% 

Elogio 4 2% 
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4.2 – Origem dos Chamados 

A Ouvidoria da UFERSA disponibiliza como canais de 

comunicação/interação os seguintes meios: Sistema online da Ouvidoria 

(Módulo Ouvidoria do SIGAA), email, atendimento presencial, carta, 

telefone e protocolo. No período de janeiro a junho de 2016, as 

manifestações foram recebidas de acordo com os seguintes dados: 

ORIGEM DO CHAMADO QUANTIDADE PERCENTUAL 

Sistema Ouvidoria (SIGAA) 174 88% 

Telefone 0 0% 

Email 23 12% 

Presencial 1 1% 

Processo – Protocolado 0 0% 
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4.3 – Situação dos Chamados 

Os chamados do período foram recebidos, analisados, tratados e/ou 

encaminhados e tiveram ou não sua conclusão de acordo com as 

informações a seguir relacionadas (os dados apresentados referem-se ao 

status verificado mensalmente): 

STATUS DOS CHAMADOS QUANTIDADE PERCENTUAL 

Finalizados  

(Chamados conclusos) 193 97% 

Pendentes  

(Chamados sem tratamento iniciado ou não 

encaminhados) 0 0% 

Esperando Esclarecimento  

(Chamados encaminhados ao autor para 

esclarecimentos) 1 1% 

Encaminhado à Unidade  

(Chamados encaminhados para tratamento 

por parte de Setores da UFERSA) 2 1% 

Parecer Cadastrado  
(Chamados com parecer por parte de Setores da 

UFERSA, aguardando informação ou 

documento) 2 1% 
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4.4 – Atendimento dos Chamados no Prazo 

As manifestações analisadas e/ou tratadas pela Ouvidoria da UFERSA 

devem atender aos seguintes prazos:  

- Para demandas de usuários (usuários demandando a Ouvidoria): 20 dias, 

prorrogáveis por mais 10 dias; 

- Para demandas da Ouvidoria (Ouvidoria demandando aos setores da 

UFERSA): 7 dias úteis, prorrogáveis por igual período. 

Os dados relativos a chamados atendidos ou não no prazo são os que se 

apresentam a seguir: 

CHAMADOS ATENDIDOS QUANTIDADE PERCENTUAL 

Atendidos dentro do prazo 130 66% 

Atendidos fora do prazo 68 34% 

 

 

 

 

 

4.5 – Classificação dos Chamados por Usuários 

A Ouvidoria da UFERSA atende aos seguintes usuários: Discentes 

(graduação e pós-graduação), Docentes (efetivos e substitutos), Técnicos 

Administrativos e a Comunidade Externa.  
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No período de janeiro a junho de 2016 a Ouvidoria da Instituição atendeu 

às seguintes categorias de usuários: 

USUÁRIOS QUANTIDADE PERCENTUAL 

Discentes 148 75% 

Docentes 2 1% 

Tec. Administrativos 1 1% 

Comunidade Externa 47 24% 

 

 

 

 

 

 

 

4.6 – Evolução dos Chamados no Período 

O número de chamados recebidos, analisados e/ou tratados pela Ouvidoria 

da UFERSA no período, evoluiu de acordo com o gráfico que se segue: 
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4.7 – Tempo Médio de Atendimento aos Chamados 

O tempo médio de atendimento dos chamados analisados/tratados pela 

Ouvidoria da UFERSA é calculado de acordo com a soma do total de dias de 

todos os chamados, dividido pelo número de chamados. 

O tempo de atendimento a um chamado recebido pela Ouvidoria deve ser 

no máximo 30 dias. 

No primeiro semestre de 2016, os tempos médios de atendimento da 

Ouvidoria foram: 

Tempo Médio de Atendimento dos Chamados da Ouvidoria 

 Janeiro/2016 Fevereiro/2016 Março/2016 

Qtde de Chamados 36 chamados 25 chamados 31 chamados 

Tempo Total de Atend. 490 dias 333 dias 518 dias 

Tempo Médio de Atend. 13,6 dias/chamado 13,3 dias/chamado 16,7 dias/chamado 

 Abril/2016 Maio/2016 Junho/2016 

Qtde de Chamados 16 chamados 66 chamados 24 chamados 

Tempo Total de Atend. 161 dias 2.086 dias 396 dias 

Tempo Médio de Atend. 10,1 dias/chamado 31,6 dias/chamado 16,5 dias/chamado 

36

25
31

16

66

24

Janeiro/2016 Fevereiro/2016 Março/2016 Abril/2016 Maio/2016 Junho/2016
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4.8 – Tratamento aos Chamados Recebidos 

O tratamento dado aos chamados da Ouvidoria, aconteceram de acordo 

com as especificações na tabela a seguir: 

SETORES QUANTIDADE PERCENTUAL 

Acordo comum – Ouvidoria 
(Procedimentos analisados, tratados e 

finalizados no âmbito da Ouvidoria) 
67 34% 

Acordo comum – Reitoria 
(Procedimentos analisados e tratados com 

participação da Reitoria da UFERSA) 
0 0 

Acordo comum – Outros 
(Procedimentos analisados e tratados com 

participação de outros setores da UFERSA) 
131 66% 

Processo Encam. Reitoria 
(Procedimento não consensualizado e 

enviado para encaminhamento por parte 

da Reitoria da UFERSA) 
0 0 

Processo Adm. Disciplinar 
(Procedimento não consensualizado e 

enviado para encaminhamento por parte 

da Reitoria da UFERSA resultando em 

abertura de PAD) 
0 0 
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4.9 – Demanda de Chamados por Campus  

Cada campus da UFERSA apresentou a seguinte demanda de acordo com o 

gráfico que se segue: 
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4.10 – Elogios Recebidos 

A Ouvidoria da UFERSA publica todos os elogios recebidos em seus 

relatórios (mensal e semestral), além de informar ao elogiado, ao chefe 

imediato do elogiado e também encaminhar a manifestação ao Setor de 

Pessoal da Instituição (PROGEPE). Todos os chamados categorizados como 

elogio, são classificados como sigilosos com relação a autoria. 

No período do presente relatório, a Ouvidoria recebeu os seguintes elogios: 

CHAMADO DESCRIÇÃO 

102/2016 

Número/Ano:  102/2016 
Origem da Manifestação:  Módulo Ouvidoria 

Categoria do Assunto:  Discente (Caraúbas) 

Assunto:  Outros 
Tipo da Manifestação:  Elogio 

Título:  Elogio e dúvida 
Manifestação Sigilosa:  Não 

 

Texto: Estimada Equipe da Ouvidoria da UFERSA Bomdia! Antes de tudo quero 
parabenizá-la pela rapidez no pronto atendimento dispensada a nós discente 

desta renomada Instituição de Ensino. Parabéns pela disponibilidade de cada um 
em nos atender com prontidão e entusiasmo. Dificilmente se encontra uma 

equipe como esta. Agora gostaria que vocês nos informasse um data mais 
precisa de quando nós alunos da UFERSA do Curso de Especialização em 

Educação do Campo poderemos ir buscar nossos Certificados. Nos informe uma 

data mais precisa. 

150/2016 

Número/Ano:  150/2016 

Origem da Manifestação:  Módulo Ouvidoria 

Categoria do Assunto:  Discente (Angicos) 
Assunto:  Professor 

Tipo da Manifestação:  Elogio 
Título:  Relacionado a Professora Sileide de Oliveira Ramos 

Manifestação Sigilosa:  Não 

 
Texto:  Olá, me chamo <<omitido>>, aluno da UFERSA (matrícula 

<<omitido>>) no Campus de Angicos/RN. Venho através desta, elogiar e 
aproveitar de antemão para corrigir uma injustiça cometida por parte de um ou 

outro aluno em relação a docente da matéria S. de S. e Segurança no Trabalho, 
professora: Sileide de Oliveira Ramos. Além de se tratar de uma professora com 

grande conhecimento na área em que está designada, também se trata de uma 

grande pessoa, visa passar mais do que o conteúdo da matéria em si, também 
tenta se tornar aliada do aluno, trocando experiência, dando conselhos e etc, 

pois com sua humildade sempre está aberta ao diálogo.    Longe de ser essa 
pessoa ignorante que não respeita o aluno e o sistema universitário no geral, se 

alguém ousou dizer isso é por mero egoísmo e como forma de mascarar o 

descompromisso com a faculdade e a matéria dela, especificiamente falando. Ela 
sempre foi clara e objetiva desde os primeiros dias de aula, os momentos em 

que se ausentou foi de forma justificada e dialogando com toda a turma, com 
postagens via Sigaa e conversas em sala, cumprindo satisfatoriamente o 

cronograma estipulado pelo conteúdo abordado pela matéria em questão. Desta 
forma, acho importante também saber elogiar quando se deve, e é o caso, 
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parabéns pelo Campus de Angicos por ter uma professora que sabe fazer a 
diferença na vida de um aluno, dando conhecimento e o fazendo não apenas um 

futuro profissional mais gabaritado, e sim também um ser humano melhor. Sem 
mais delongas, grato desde já pela atenção e fica aqui o registro. 

153/2016 

Número/Ano:  153/2016 

Origem da Manifestação:  Módulo Ouvidoria 
Categoria do Assunto:  Servidor (Docente) 

Assunto:  Atendimento 
Tipo da Manifestação:  Elogio 

Título:  Elogio ao Professor Otávio Paulino Lavor 

Manifestação Sigilosa:  Não 
 

Texto: Gostaria de manifestar o meu elogio ao professor Otávio Paulino Lavor, 
do Campus Pau dos Ferros, por ter assumido a turma de administração do 

noturno. Ao tomar tal responsabilidade para si, o professor demonstrou grande 

responsabilidade com o educar e o compromentimento com os alunos, isso 
porque ele percebeu que diante da falta de discente para a disciplina os dois 

alunos formandos da turma seriam prejudicados pois corriam grande risco de 
não cumprir esse requisito obrigatório, podendo assim não alcançar a conclusão 

do curso no tempo previsto. Esse ato foi de grande generosidade e solidariedade, 
pois nenhum(a) outro(a) professor(a) teve tal preocupação em agilizar o 

andamento dessa turma especificamente enquanto que este, apesar de já 

ministrar aulas em muitas turmas, assumiu a disciplina por iniciativa própria 
mostrando assim que ele preza pela instituição onde trabalha e respeita ainda 

mais seus alunos. 

167/2016 

Número/Ano:  167/2016 
Origem da Manifestação:  Módulo Ouvidoria 

Categoria do Assunto:  Discente (Mossoró) 
Assunto:  Professor 

Tipo da Manifestação:  Elogio 
Título:  Generosidade 

Manifestação Sigilosa:  Sim 

 
Texto: olá, Felizemente passei por uma disciplina chamada de Histologia e 

Embriologia com o Prof. Diogo Manuel Lopes de Paiva Cavalcanti, venho 
oficializar o meu agradecimento ao prof. generoso que tive. Em primeiro lugar 

por que ele não tinha obrigação de ministrar essa disciplina e em segundo por 

sua generosidade e justiça com as situações que lidou em sala de aula; Acredito 
que por ser novo na instituição e nós sermos a primeira turma deve ter aprendido 

quais são os ônus e os Bônus de ser professor, queria esclarecer que nas últimas 
avaliações, ele por ter um bom contato com a turma deixou a nosso cargo 

escolher as datas da prova, contudo foi em sala de aula na presença dele e dos 

alunos que as datas foram marcadas. infelizmente, uma pessoa com a sua 
justificativa foi denuncia-lo, contudo ela não reflete de maneira nenhuma o 

pensamento coletivo da turma e ela poderia ter se manisfestado antes com o 
professor no momento em que estava sendo marcado as datas. O professor usou 

de sua justiça e bom senso no momento em que não prejudicou a turma e 
conseguiu conciliar os interesses seus e os da turma... 
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4.11 – Setores Demandados  

No semestre analisado, levando em consideração todos os chamados 

recebidos, os setores da UFERSA que receberam as manifestações da 

Ouvidoria são os que estão relacionados na tabela a seguir: 

SETOR 
QUANT. 

CHAMADOS 

UFERSA 45 

PROGRAD 38 

DCEN 38 

DRE 15 

DCAN 13 

Campus Pau dos Ferros 8 

PROAC 7 

SUTIC 6 

Campus Caraúbas 4 

DCETH 4 

PROGEPE 3 

PROAD 3 

CPPS 2 

DCAT 2 

Biblioteca Orlando Teixeira 2 

PROPPG 2 

Assessoria Especial 2 

Setor de Compras 2 

Assecom 1 

Reitoria 1 

 

 

 

4.12 – Abertura de Chamados por assuntos 

A Ouvidoria recebeu durante o período o seguinte quantitativo de 

manifestações categorizada por assunto: 
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ASSUNTO QUANTIDADE 

Comportamento de Servidor 60 

Outros 28 

Matrícula 27 

Graduação 16 

Docente 10 

Informática 9 

Manutenção de Equipamentos 6 

SISU 6 

Terceirizados 6 

Curso/Processos Seletivos 4 

Assistência Estudantil 4 

Conteúdo Programático 4 

Administração 3 

Atraso Publicação de Notas 3 

Ausência Constante de Servidor 2 

Manutenção Predial/Infraestrutura 2 

Diplomas/Certificados 2 

Moradia Universitária 1 

Segurança 1 

Assuntos Comunitários e Estudantis 1 

Biblioteca 1 

Dúvidas 1 

RU 1 

 

Mossoró, 27 de dezembro de 2016. 

 

 

Antonio Wilton M. Junior 
Ouvidor - UFERSA 


